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F orto,, id je trecidos e terríveis, outros conduziam as fami- | tinha assistido, Estremeceu-cam este: pensa) ro da casa, e sahira à ronda pontos de de. | todas o atrevido que se aproximou ou ficou sem 
my spell oi dolo 
os soluços abnfavam as 


lias e os haveres, L tendiam transportar | mento. 'Apitrou o ouvido, “afiemou-se roais; | feza, assegurando as mulhores e que nem o | vida, ow cahin imal!ferido por-terra. O póvo 
d'esto para aquele A cada passo se | mas ora lhe parecia arruido mais que natural, | proprio satanaz lhe entraria á força em casa, e | estava louco de furor. O assalto tornou-se go- 


idão da triste viuva: O proprio ] encontravam carros chei 'ora so lhe afgurava que nada mais ouvia que | depois asseverando'a-cada tm dos defensores ralpor todo;ó edificio ; mas por toda a parto a 
aridtod ne homi os é bh o S,. 6, PALA | espaço que a vista abarcaya do alto d'aquella | roubados e com 1 upas o ro surdo rugir-da tempestade, quo agitava todo | que fuzilaria, em processo summarissimo, o | tesistência era igual. Do dentro Vaquella casa 
desentalar so do montão o da O aa ota drérm no “conitistavafpelo | d da por 9, territorio comprohendido entreo Deste e o | primeiro que désso signal demedo, não sahia um: só grito, uma só voz;; sabiam 
RENO”, Ta Findo. |socego 'com aquelto ruido, Por toda a parte à |, , mas cor- Cávado, A aragem do leste frigidissimo pas- — Façam o que eu fizer, assim concluiu | unicamente balas, o dospediam-so pedras e 


ioga ER AA to [can 
morte do sei velho“ Mr ada “do Puig Cit | desordem se manifestava plenamente. Os sinos | rendo 


s to : | rom assaltados | ava, de quando em quando,e, sussar do por: | a allocução bellicosa--e quem:me vir ter mo- | trastes do alto dos. telhados, quando menos se 
ede Belver. pm ocavaih dem cessar a rebaté, aqhi dia | pelos ne por toda a parto | entre as folhas do arvoredo, truncaya-lh 2 00m-| do, cont trezentos diabos | dê-me um tiro, que | osperavã, e quando faziam maior damno. À 
5 RR há e a ques, iminovel| uma ca , àcolá. eia Ei m, vabto inc: [divag x ra rar o encontrar & dave [fundia-lhe o fito da perspicacia, em que'o owvi=| daqui pa 9 sempre lhe do à morto | | confusão era liorrivel, ca briga tornára-se ca- 
Eesti oxrolhi fts” ráguelha if furniia, dio um matta, daquell e pi o subin.con) res de assassinados, nem tambem caválga- | do ds“vezes se lheia de praw em gr ti apuran- N'este intervallo a multid onva o paz] Pricho, fizera-so instincto de vingança, e da- 


viu-a alongar pela estrada -féra'é por fin'de: | e medonho borborinho, é noitodo -serpesivam | das T5ettidas ferozmente “anca e =arfrr= lo, à ponto de o esperançai de te po eria por | teo com alarido infsrnal de mortasie do vitupo- | Vingança de que é capaz agênte das margens: 
DT aus “voltas! dear O moço lh ) 1 inham, eruza: sulto p ERR opa lavra, im estromar 0 som do que se passava n aquelle | rios. De repentó honvesilencio, e'do meio dês do Cávado: bos ada choviamas rc 
senhor de Encourados estayá mergulhado” er a Dy correndo, | uma con am a e ater» | ponto e o que nascia do arruido da confusão ge- | assaltantes sabi m alto brado uma voz, que | pedras, o grandes tições arrancados: das fo- 
i pensamento, que d “todo” so assenho- Omo às radora a EPA fó aa, espirito |ral. Estas intermittencias de contratempos'e de chamava o Trinta e tres pelo 1 ome, Chamou | gueias, que; ardigm ho pateo. “Tudo porém. 
ci elté; Nida tera certo teihipo' depois" de orcéu io a ue né a prop rod “eâpaz |esperanças mallogradas desespe -no.Te- | uma e muitas vezes; e já ia enronquecendo de parecia inutil; porque as portas não se abriam, 
“os Vinjantes terem “demapparécido,continitóti | eim nouto ealmosa-decestio. + “11 1 + 54 | da Gorotiar un moinenito, sie inato 44 | Fito mo que tinha a fazer, mas por berrar, quando se abriw o post ortadda | 80 fogo'não pegava lançado d'aquella fórma. 
FRA pata róvipciai E drgado E ad eg eo tr Ed rag 

tracto, alheio de si e de tudo o que o rodeava. | Etr: JoXo es 1 repotif s— | atalhos g desviando-se d'ondo viam háis =| &ermida; onde Fernão Sylvestre) va; » 
João Peres comia-se de dd lendia por aquel- a di ú dipação art pop Fio ont, até que entrei tm Ericou- [mo o leitor já viu noutro capitulo, 1 uem me chama, comt 
apontando para o Care tados, Ahi'separarâm-so, é Jono Pores tomou | Emtretanto Toto Peres'tinha ido avanito em | “== Sou eu, snes Rodrigues 


Citia 


det 
a 


immovel e com o olhar fitado na estráda; abe- 


- amo sia ob ou e(Combêndia) tim 
rezentos diabos? noi ojuaiteil cine o qu 


Toi 
fria 
la demorã; mas HO OIMP-ero porto do com- | ga [AI L Gomtiioi, 


—— mermo 


a Sá dafBaúdeiia, ministro 
Extincção do imposto de policia , esc mudo de 
cem os veteranos, de imel e voluntarios da 

(Casta do lei publicada no «Diarios n.º us) en ra o DRESS das 


ma barra do Porto 


de 20 de julho) 
DOM LUIZ, por graça do Dens, Rei de Portu- 


gal e dos Algarves, ete, Jnzemos saber a-fodos' 08) (jue se digno neceitar bi ns mi 
gernes decretaram e | lhos companheiros, queems exe? inda hoje vêem 


nossos subditos que as cortes geraes 
nós queremos a lei seguinte : É 

Artigo 1.º Fica extincto o imposto dé policia 
que se paga na barra do Porto por entrada e sahida 
das embareações nacionnes e estrangeiras. ae 

Art. 2º Os empregados de policia dos portos 
das cidades de Lisbon e Porto ficam addidos aos res- 
peetivos governos civis com as denominações e venci- 
mentos determinados nos artigos seguintes. 

Art. 8.º O delegado de policia da cidade de Lis- 


on terá a denominação do sub-chéfe eo ordenado | i 


de 7005000 réis. 

O sen immedisto a de escriviio com o ordenado 
de 5005000 réis. 

O primeiro amanuenso vencerá 
3603000 réis. . “ 

Os segundos amanuenses veneerão o ordonado 
de 2003000 Téis. 

Art, 4.º O delegado de policia da cidade do Por- 
to terá a mesma denominação do de Lisboa e o orde- 
nado de 5003000 réis. 

O seu iinmediato a de eserivilo com o ordenado 
de 3605000. 

O meirinho ou official de diligencius terá a gra- 
tificação de 505000 réis. 

Art. 5.º Os termos e antos de noticia ou de ave- 
siguação Invrados pelo eserivito da visita e assigna- 
dos pelo respectivo delegado de polícia, na entrada e 
sahida das embareações, relativos a quacsquer in- 
fracções commettidas pelos capitães emestres de no 
vios, arrnes de barcos, tripulantes ou passageiros, 
terão em juizo a mesma validade e o mesmo effoito, 
que pela legislação vigente tem igunes documentos 
passados pelas authoridades administrativas. 

Artigo transitorio, Os actuses empregados das 
repartições de policin de Lisboa e Porto perceberão 
os ordenados equivalentes nos vencimentos pelos 
quaes pagaram direitos de mercê. 

Art. 6.º Pica revogada toda a legislação em 


o ordenado de 


contrário. 

Mandamos portanto a todas as nuthoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e fáçam cumprir 6 guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 

Os ministros e secrotarios de Estado dos nego- 
cios do reino e dos negocios ecelesinsticos e de justi- 
ea. a façam imprimir, pablicar e correr. Dada no paço 
de Mafra, aos 13 de julho de 1863.—EL-REI (com 
ybrica 6 guarda) — Anselmo José Brasimcamp— 
Gaspar Pereira da Silya. 

Carta de lei, ete. 1 


— a 
Direitos do sello para os estabe- 
Iecimentos bancarios - 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Roi do Portu- 
gal e dos Algarves ete, Ruzemos saber a todos os 


nossos subditos que «is cortes geraes decretaram e. 


nós queremos a lei seguinte : k - 

Artigo 1.º Os livros de depositos, cheques o ri 
cibos, de que usarem as caixas filiaes que o banco dé. 
nominado—London and Brazilian bank limited —es- 
tabelecer em Portugal, na conformidade do decreto 
de 25 do feveroiro de 1869, ficam sujeitos ao paga- 
mento do direito de sello de 20 réis, 

Art. 2º Ao pagamento dos mesmos direitos fi- 
cam sujeitos quaesquer estabelecimentos bancarios 
queo poder executivo possa de futuro authorisar 
dentro dos limites dns suas attribuições. 

Art. 8:º Fica por este modo modificada a lei de 
17 de agosto de 186L e a tabella n.º 2 do decreto re- 
gulamentar de 10 de dezembro de 1861, e revogada 
toda legislação em contrátio. 

Mandumos portanto 4 todas as nuthoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'cHa se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr, Dada 
no paço de Mafra, nos 14 de julho de 1863. — EL-REI 
(com iubrien, e guarda). —Jonquim 'Phomaz Lobo 
d'Avila.— Lugar do selo. grande das armas renes. 

- Curta de lei, etc. 


—— aereas 


Empresíimo para à conservação 
das estradas 

(Carta de lei publicada no «Dario» n.º 156 

de 17 de julho) 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber A todos os 
nossos subditos que as cortos geraes decretaram e 
nús queremos a lei seguinte: Eras 

Artigo 1.º E'o governo authorisado a contrahir 
um emprestimo até 4 quantia de 100:000 5000 réis, 
com destitio, no actual anno economico, É conserva- 
qão das estradas. 

S$ unico. Os encargos 
rão exceder a 7 por ceni 

Art. 2º Para renlisar o emprestimo a que se 
refere o artigo antecedente, é authorisado.o governo 
a crear e emittir, pela junta do credito publico, até à 
quudutia de : é's 250:000 8000 em titulosde divida fun- 
dada interna c externa. 

S$ unico, O governo fará entregar & junta do 
eredito publico a gommacorresponden:e aos juros dos 
títulos de dívida fundada que se emittirem em virtu- 
de deste artigo. : 

Art 3º O governo dará conta ús cortes do uso 
que tiver feito das authorisações concedidas pela 
presente Jei. 

Art, 4.º Fica revogada toda a logislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridados, a 
quem o conhecimento c execução da referida lei per- 
toncer, que a cumpram o façam cumprir c guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém; 

O duque de Loulé, par do reino, presidente do 
conselho de minfálros, ministro o secrotario de Es- 
tado dos negocius estrangeiros e interinamente en= 
carregudo do ministerio das obras publicas, com- 
mereio e industris, e o ministro e secretario de-Es- 
tado dos nogocios da fazenda, n façam imprimir pu- 
Dlicar c correr, Dada no paço de Mafra, nos 13 do 
fulho do 1863. — BL-REI (com rubrica e guarda), 

Duque de Loulé--Jonquim 'Phomas Lobo d'Ari- 
1a. —Lugar do sello grande das armas reges, - 
Carta do lei, ete, 1000 o 


d'esta operação não deve- 


4 m 4 ; 
Ordenados dos escrivães crimf- 
naes de Lisboa e Porto 


(Curta de Jei publicada no «Diario» n.º 156 de 17 
“de julho) k - 


DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei de Portu-|. 


gal e dos Algarves, ete. Fazemos gaber a todos os 
nossos gtibditos que as cortes geraes decretaram q 
nús queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º restabelecido” 6º 
de 2005000 réis a cada um dos es 
ctos criminses das comareas de Lisboa e Porto. 

Art. 2.º E" estabelecido o ordenado de 805000 
réis, tambein únnuaes, a cada um dos ofiiciaos de 
diligências, que servirem nos mesmos districtos, 

Art. 3º Pica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e oxecução da referida lei per- 
toncer, que a cumpram e gunrdem e façam cumprir e 
gunrdar tão inteiramente como n'elln se contém. 

O ministro e secretario-de Estade dos megneios 
ecclesiasticos e de justiça n faça imprimir, publicar 
ecorrer. Dada no paço, nos 15 de julho da 1868 — 
EL-REI (com rabrica e guarda). — Gaspar Pereira 
da Silva. 

Carta de lei, etc, 


denindo annual 
des dos distri- 


—— atm 


Eandelra dos voluntarios da 
Htainha 


horios da Rainha a Senhora D. M: 


Ao nobre visconde de 


ampanhas'da liberdade, sabiamente instituida pelo 
Suuduso Rei o/Senhor D Eleita pedem a 5. exc.! 
povolo das mãos dos, seus ve- 


um dos mais dilectos generues do immortal impera- 
dor, e se recordam com ufania dos altos exêmplos de 
pntriotismo e de valor com que nas lides da liberdado 
tantas vezes se ilustrou por modo singular — tal 

renda do respeito e affcição que lealmento lhe tri- 
Eatitato tributarão constantes: agradecem a s, exe. 
a maneira pela qual os honrou, honrando a santa € 
victoriosa bandoira do Mindello, annuindo á justifi- 
enda aspiração da patriotica camara municipal da 
eta cidade do Porto. 
Porto 16 de maio de 1863. 

Por os seus enmaradas 
(Segucm-seas assiguaturas.) 


Ministerio da guerra — Repartição do gabinete 
— UI,o e exc.2º snr,— Em extremo penhorado pela 
obzoquiosa lembrança de nossos camaradas os Yo= 
luntai a Rainha a Senhora D. Maria II, recebi 
pelo oflicial que serve ás minhas ordens, o capitão 

Iaudio de Chaby, a medalha n.º 9 das campanhas 
da liberdade, contendo na respectiva fita a fivela, 
na qual está inscripta,om nome dos briosos volunta- 
rios, a dedientoria da meama medalha no seu antigo 
camarada. Recebi muis a apreciavel carta em que 
com tanta deliendeza me favorecem e honram, e v. 
exe: mais me obrigará certificando-o. assim a esses 
activos participantes das nossas campanhas da liber- 
dade, asseverando-lhes que á consideração que ainda 
mo lisonjeio de merecer-lhes, e por tal modo me de- 
monstram, retribuo com a permanente lembrança do 
seu patriotico beroismo, e dos grandissimos serviços 
pelos qunes, antes e depois de haverem recebido no 
Mindelo a victoriosa bandeira, junta hoje á espada 
do principe generoso que 1h'a doúra, tão poderesa- 
mente contribuiram para n consolidação do throno 
dos nossos reis e das patrias liberdades, 

Receba, pois, v. exc.º, e os nossos antigos cama- 
radns o meu sincero agradecimento pelus suas ex- 
pressões para commigo, e pelo presente da honrosa 
medalha, que me apressarei a pedir ao nosso augusto 
Monarcha me permita usar. 

Dous guarde a v. exc* — Secretaria de Estado 
dos negocios da guerra, em 2 do julho de 1863. — 


12º e exe.» snr. Josó Jonquim Esteves Mosqueira. 


— Sá da Bandeira. 


Ao exe.” snr. dr. Antonio Feliciano de Castilho, 
verdadeira e mimosa glória da nossa terrá, agrade- 
cem os voluntarios da Rainha a parte que se dignou 
tomar na festa da recepção du gloriosa bandeira do 
Mindello, que o exe." ministro da guerra permitiu 
se juntusse ú espada brilhante do immortal duque de, 
Bragança, sendo posta sob a guarén da exe cama- 
ra municipal da invicta cidade do Porto, solio do. 
ração de D. Pedro IV. E ai 


Berço de Portugal, sacrario antigo 
De patrio amor, virtudo é beroicidade! 


Porto 16 de maio de 1863. 
R Poros'seus camaradas 
(Seguem-se as as assignaturas.) 


Os voluntarios da Rainha a Senhora D.Maria II, 
possuidos de admiração e reconhecimento pela m: 
noira brilhante por que o exe.» comendador Cla 
dio do Chaby, capitão official ús ordens do mi- 
nistro da guerra, desempenhou a honrosa missão, que 
polo nobre ministro lhe foi incumbida, de entre- 

ar a sua gloriosa bandeira camara municipal da 
invicta cidade do Porto, rogam a s, exc.* lhes ac- 
ceite a medalha janta n.º 2 das campanhas da liber- 
dade, na fivela da qual fizeram gravar uma ine- 
cripção singela, mus expressiva, do seu leal reconho- 
cimento. 

Acceite pois o brioso militar esta homenagem 
nos seus talentos, ne seu umor peln liberdade, & sen- 
tídas recordações da sua familia de martyres, e nos 
bons serviços que nas nossas cumpanhas soube pres- 
tar «combatendo ao lade dos que cum seguro bra- 
qo O generoso coração tinham por nobre empenho 
à briosa defensa do glorioso estandarte», cujo depo- 
sito lhe foi confiado, que tanto honrou, e de que tio. 
nobremente soube fazer entrega neste «tres vozes 
memoravel din de hoje !» 

Creia tambem o ilustre cap 


o, que os volunta- 
ia IL se alham de 
coração nos desejos dos seus concidadios portuenses, 
que nesta solemne ocensião puloram conhevel.o e 
aprecial-o, pela verem um dia cellocado í altura em 
que, em honra sua e proveito da nossa patria, possa 
empregar os meritos que o illustram e as virtudes 
que enmobrecem o seu coração. 

Porto 16'de muio de 1863. 

Por os seus camaradas 
(Seguem-se as assiguaturas ) 


O e Cia 
Ê PARTE OFFICIAL - 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE Lr8n0A n.º 1585 de 20 de julho 


MINISTERIO DO mEINO * 

Carta de lei fazendo extensiva nos empregados 
da secretaria do conselho de Estado a disposição do 
artigo 24º, e paragraphos do decreto de 8 de se- 
tembro de 1899. 

— Outra extinguindo o direito que se pagava 
na barra do Porte por entrada e sahida das em- 
bareaçõos nacionnes e estrangeiras, e estabelocen- 
do cathegorins e o denndos aos empregados de po- 
licta dos portos das cidades de Lisboa e Porto, con 
tinunndo os que se acham nctunlmente em exercicio 
no porto dn primeira das ditas cldados a perceber 
os ordenados equivalentes nos vencimentos de que 
pagaram direitos demereô;o bem assim dispóndo que 
ou autosde noticia ou averiguação lavrados pelos 
escrivães dn visita e assiguados pelo respectivo de- 
legado de polícia na entrada e sahida das embar- 


delei appioyando pensões. ' 
pselios que tiveram lugar pala Jirceção 
goral da administração civil di-nvak 
MINISTRO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS X DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram lugar pola direcção go- 
ral dos negocios da justiça. » BRAS 
O MINHA PERTO “DA PAZENDA oil é 
Curta de loi que langa pm imposto de transito 
em todos os caminhos de ferro portuguegos. 
— Outra que confirma as nposantações concedidas 
a alguns empregados das ulfandegas grando de imt- 
nicipal de Lisboa. 
Outra que dispensa da clausula de cabimen- 
to ns pensões concedidas por carta de lei de JL; de | 
maio de 1860. 
MINISTERIO DA MARINHA E UMERAMAR 
Portarias resolvendo sobra raquerimentos acerca 
do recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E INDNSTIA 
Relatorio do engenheiro fiscal da 2.º divisão dos 
enminhos' de ferro ncerea do estado dos trabalhos 
em que sencha a linha ferren de suoste,tomprehens 
dida entre as estações de Vendas Novas e Evora. 
— Portaria declarando ú companhia da em- 
prez das aguas de Lisboa que se, findo o praso con- 
vencionado no seu contracto, não estiver hubilitada. 
a entisfazer as obrigaçõos que cantenhity lhe serão 
impostas ne penas designadas no masmmo Gontenoko. 
— Doereto declnrando do utilidade publica e 
urgeute a expropriução de parte do tros proprio lar 
des sitas no concelho de Abrantes, para a construo- 


cha do ramal de estrada comprehendido entro Abrun- 


to industrial de Lisbon 6 duplicado da descripção e 
desenho do ixivento refere o decreto supra- 
citado. ! q 

gado (vivo) e das carnes 


— Notaido 
verdes em varios districtos na primeira quinzena de |. 
junho: 1) O Rd 

— Notádos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres, em 8 do corrente. 


— Receita geral do caminho de ferro do Sul no 
mez de maio, 


INTERIOR 


Lisboa 20 de julho 
(Cerreap. part. do «Commercio do Portos) 


A confirmação do bispo eleito de Cabo 
Verde encontra. vigorosa opposição na curia 
romana, apesar dos bons creditos e excellon- 
tes qualidades pessoas do snr. prior de Odi- 
vellas. 

Onvimos que o snr. nuncio não só não 
abriu ainda o processo competente para a con- 
firmação, mas se tem recusado abertamente 
a receber os documentos que o bispo eleito 
apresenta para destruir o conceito menos ver- 
dadeiro que o snr. nuncio fez d'elle, em vesul- 
tado de um processo escripto e particular a 
que procedeu. 

Se esta resistencia continuar, temos novo 
conflicto entre a curia e o snr, ministro da 
marinha, porque nos consta que 8; exc.* está 
no mais firme proposito de fazer valer as pre- 
rogativas da coroa e os direitos do padroado 
real. .. ' 

* Dissémos novo conflicto, porque já ha um 
e gravissimo por terem sido remettidas para 
tasca bullas apostolicas sem o, beneplacito 
régio. 

Como aqui já se disse, o snr. ministro da 
marinha protestou contra esta infracção do 
nosso direito publico, e informam-nos que o 
seu memorandum á curia é um documento 
como desde muito não sahiu das nossas secre- 
tarias de Estado. 

Demonstra o snr. Mendes Leal n'um esty- 
lo de que devem usar os que fallam emmome 
de um povo livre e cioso da sua autonomia, 
a ilegalidade do procedimento da onria, apon- 
tando os artigos da nossa logislação e os tex- 
tos de direito canonico que regula as relações 
lg -Estado com a-igreja, mas argumenta de 
fórma que faz recordar os tempos do marquez 
de Pombal, que todos sabem como repellia as 
invasões d'este igenero, do trio 2 

E'para lamentar que um documento d'es- 
ta ordem fique sepultado no pó dos archivos 
do ministerio da marinha, e ainda esperamos 
que o snr.; Mendes Leal, que se não tem mos- 
trado inimigoda publicidade, se aparte de vo- 
Ibarias diplomaticas, que em nenhuma parte 
da Europa hoje tem. voga, e publique o me- 
morandum com a-resposta da curia ou sem 
ella, mesmo para se fortalecer com a opinião 
publica, que é o grande arbitro, a ultima ins- 
tancia nos paizes constitucionaes. 

Diz-se que vai ser expedida uma portaria 
ao snr. arcobispo de Goa desapprovando o 
cumprimento das bullas sem o beneplacito ré- 
gio, ordenando se que seja lida em todas as 
igrejas missa conventual, e para que esta se 
não omitta ou demore manda-se cópia della: 
ao governador geral. para lhe dar cumprimen- 
to nesta parte. y 

Consta-nos. que o snr. cardeal. patriarcha 
passa um ponco mais alliviado dos'seus pade- 
cimentos, concorrendo muito para isso a in— 
fluencia dos ares do Tojal, onde s. em.* esteve 
cerca de um mez. 'S. em.º está no campo em 
uma quinta da mitra e vem a S, Vicente duas 
vezes por semana. 

* Parece ques. em. descjava ir tambem es- 
te anno ao Minho, mas tilvez o não possa fazer 
por causa do baptisado real. É 

O snr. cardeal patriarcha está agora cum- 
prindo o decreto de 2 de janeiro. Tem manda- 
do para a secretaria da justiça alguns proces- 
sos informados, incluindo o do concurso docu- 
mental daigreja de Villa Franca, que s. em.* 
tinha ha muito em seu poder. 

Com risco de sermos desmentidos, sempre 
diremos aos loitores, porque temos muita con- 
fiança nas nossas informações, que da parte da 
curia romana houve uma insinuação nos bis- 
poé de Portugal para que fossem cumprindo e 
decreto de 2.de janeiro, porque era na presen- 
to occasião muito inconveniente um conflicto 
com o governo. pi 

Sabemos que se nega o ter havido insinua- 
ção da curia n'este sentido, mas além de, como 
disssinas, reputarmos exactas as nossas infor- 
mações, parece-nos taribem que só por un caso 
extraordinario se podia operar uma modifica- 
ção tão rapida-no-modo- de pensar-e- de sentir 
dos esclarecidos prelados,que se recusavam ao 
cumprimento do referido decreto, 

Disseram-nos hoje que fôra taxada de ine- 
xacta a noticia, que démos, de uma reunião de 
parochos da capital, por causa do mesmo 'de- 
creto do 2 de janeiro. Púde ser que o seja, mas 


| oque podemes assererar é que foi dada n'uma 


secretarin de Estado por um convidado, que 
disse não quiz assistir por pensar de uma ma- 
eira diferente, aros tre e reg 

Não é novo negarem-se muitas noticias que: 
sho verdadeiras. Se esta o não é, folgamos que 
primeiro quo nós fosse enganada pessoa que 
occupa uma alta posição official." 

O «Diario» de hoje publica a seguinte por- 
taria, que approva os orçamentos e projecto 
da gecção da estrada marginal do Douro, com 

rehondida entro a quinta de Espinho e a dos 


"Uarvalhos, pelas Bateiras, e 'as de duas seg- 


ções do ramal situndo entre às Bateiras'e 8, 
João da Pesqueira por Ervedosa:* 


Sun, Magestado El-Rei, q, quem foram presen-| 

tes os projectos datados (le 18 de outubro de 1862, 
27 de julho de 1861, e'1 de ontubro de 1862,.e 08 
Gompleentas argmnentas impantantes nas quantias 
de 45:0003000 réis, (64:6008000 réis & 22:404000 
xúia, pura à secção da estrada marginal do Dou 
comprehendida antre a quinta quai ha e aquintr 
dos Carvalhos, pelas Bateiras; e park ns duas seo- 
ções do" ramal situado entre. ds Bntolas e 5: João 
da Pesqueira por Ervedosa; e bem assim à consulta, 
do conselho das obras publicas datada de 8 de junho 
de 1863; ln por bem orgénar o se, du ) 
» Que so mpprayem og roferidos projectos; cum- 
Gedá pé quê q tensa das oblho publicas do 
distrigto de Villa Real detidamente os medite p 'con- 
fronte was Incalidades ; estudando a importancia 


Ainda com relação á solemnidade que esta | feg e um ponta dy aptrada de Castello Branco, pro- 
cidade presenciou no dia 16 de maio ultimo, | ximo é fopto do 5. José, a 
i i » [PO Portaria approvando as profagtos para a sec: 
a Rd a doeu) j drestrads margival do Ee cometendo 
mentos, que-pu Apa ca Ê- . |entre a quintado Espinho ca dos Carval bas, pelas 
Por elles se vê que os voluntarios do anti=| pnteiras; o paras duas secções do ramal situndo 
go regimento da rainha, pondo em relevo por piso as Batairag6 8) oo dia; na eira, Por iodo 
i » | dosn, e mandando proceder dogda já 
tum modo ques honra, o reconheci de | ago probenddo ste qui do Binho 
A teiras. a 
nistro da guorra lhos deu, “e bem assim a.es-|  — Bolothu dos pratos do seguros miitimos 
fima e sympathia que soube merecer-lhes o di- 


efectuados na semana finda em: [8 da gorrente; e o 
gno representanto do illustre general, não es: | dos preços correntes de fundos publicos, titulos de 
queceram o nosso primeiro poefa o snr. Anto- 


divida publica sem juro, seções do bancos o de com- 

; jbins e do curso dos cambios na mesma semana. 

mio Feliciano de Castilho,que abrilhantou com E e Doceotosconcadendo a Leopoldo Amourous, 

uma poesia sua recitada pelo snr, capitão Cha- | subdito frances, residente em Lisbon, poi legio por 

by, a festa solemne em que os voluntarios da | doze annos, conjo inventor do um aper o amando, 

inha, tiveram como de direito era, o primei | no set apparelho portatil da limpeza jjodoro, com 

mir pia divisor é desinfectante, convertendo as inaterias sq= 
ro e mais distinoto lugar. lidas om: estrume. t ; 

— Aviso do optar exposto no publico no institu- 


economica das secções para qua foram clabovados, 
e que proponha no governo quacsquer modificações 
que julgar de: conveniencia introduzir , assim nos 
projectos; como nos respectivos orçamentos, tendo 
eum vista o parecer, junto, d o 
&* Queq mgsing onganheiro proceda desde já, 
por emproitadas pm tarefus, 4 construeção 
do lanço comprobendido entro a quinta do Espinho 
eas Bateiras; | 
3.º Que trate de remettor quanto antes a este 
mintétorio q qrgamento d'esto Innço; k 
4.º,Que taça copiar q deyulyer Srpoptinamion 
to todos os tras projectos que lho sijo-envindas pom 
à prospnte portaria. É : 1 
O qua so communian, pela secretaria de Estado, 
dos negovios das obras publicas, commnercia e indys- 
trin, no director das obras publicas do distríato de 
Villn Real, para sua inteligencia e devidos eftsitos, 
Paço, em 17de julho de 1853. Duque de Lou- 


16-—Para o director daa obras publicas do districto 


de Villy Rosi, ] 
Paroge-nos que astá proxima uma deman- 


uas de Lisboa e o governo. 

+ uma “publicação queda com nhiá foz), 
a dias, enumerava ella as. fealdaies com 

que hayia luctado promettendo provar nos: 

tribunães judiciaes se fosse preciso que ossas) 


| dificuldades eram outras tantas causas de 


força maior, que obstavam ao cumprimento 
do contracto no praso fixado. 

O governo n'uma portaria com data do 13 
do corrente, declara á mesma companhia não 
lhe poder admitir as modificações do contra- 
cto,que ella propõe, nem acceitar as compen- 
sações que lhe offerece, porque não cabo isso 
na faculdade do poder executivo, nom as jul- 
ga convenientes, e termina que, se dentro no 
praso de quarenta e oito mezes marcado no 
contracto que finda no dia 31 de julho cor- 
rente, a mesma empreza não mostrar ter obti- 
do a quantidade do agua que se obrigou a for- 
necer, se não indiear as obras a que de 
de novo se deve recorrer para completar e 
realisar o fornecimento d'aquella quantidade 
de agua, se não submetter á approvação do 
governo os projectos minuciosos e circum- 
stanciados d'essas obras, com os competentes 
orçamentos, não dá a empreza cumprimento 
ao seu contracto, nem se mostra em devido 
tempo habilitada a satisfazer plenamento as 
obrigações que contrahiu; e por isso O gover- 
no, findo que seja o praso convencionado, 
se verá na necessidade de impor á mesma 
empreza a multa de 8:0008000 réis por cada 
mez de demora, e passados mais seis mezes, 
depois dos quarenta e oito, estando ainda, 
inhabilitada a companhia a satisfazer os en- 
cargos que sobre si tomou, será o contracto 
rescindido nos termos e para os effeitos do $ 
4.º e da condição 21.* do contracto de 22 do 
setembro de 1858. 


| numerosa população. 


poctor da 2.º divisão; 


Em vista d'uma portaria tão terminante 
é provavel que a companhia, que no dizer do 
nosso illustrado antecessor se mostrou desde 
o principio muito demandista, recorra nos tri- 
bunaes para decidirem a questão. 


Provincias 


“VILLA REAL 14 DE JULHO-(Cor- 
respondoncia particular) —Noticia de grande 
alcance nenhuma se offerece por aqui digna 


de especial consideração para uma corres- |. 


pondencia; no entanto-do pouco que ha sem- 
pre diremos o que mais digno seja de men-. 
cionar-se., à Sib al ds é t 
Por informações de pessoa competonte sa- 
bemos que a illustre camara d'este municipio 
tem promovido alguns melhoramentos, ou an- 
tes continuado a conservar os que. ahi attos- 
tam a solicitude: e inteligencia da camara, 
precedente. 

O estabelecimento da roda des expostos 
tem sido vigiado com particular desvelo,achan. 
do-se as amas pagas em dia; e d'ahi vem que, 
raras vezes se accumulam a ponto de se tor- 
narem insufficientes as duas amas que teem 
para os expostos ordinariamente existentes 
na casa. O que era muito para desejar, se as 
camaras dos outros concelhos se convences- 
sem da santidade do fim, era que fossem mais 
promptas no pagamento das quotas que estão 
devendo a este municipio, o que faz crear 
dificuldades já para se eftectuar este ultimo, 
pagamento, pura o qual infelizmente se não | 
[acha habilitado este cofre municipal. 

A! camara transactase deve o aformosca- 
mento de algumas ruas d'esta villa, construc- 
ção mesmo de algumas estradas e pontes vi- 
cinaes, e todavia isto ainda não é tudo para 
o que a necessidade recommenda é a marcha 
do progresso. reclama. 

Quando as ruinas que se observam e em- 
pecem um dos nossos mais frequentados pas- 
seios não servissem de padrão immorredouro 
para os iconoclastas d'esta villa, poderiamos 
lembrar as casas que servem de cadeias pu- 
blicas, mas que mais propriamente são focos 
de miasmas insalubres collocados no centro de 


Porque não ha-de a authoridade competen- 
te promover este grande melhoramento e pro- 
pôra construeção de uma nova cadeia em lu-! 
gar mais adequado e com as condições que a 
hygiene recommenda ? Dir-se-ha que à recei. 
tao não comporta, equeo governo mal póde 
prestar o seu auxilio; mas uma boa adminis- 
tração e força de vontade, junta a uma peque- 
na parte das contribuições indirectas, que fa- 
zeros á uma rica fonte de receita para o muni- 
cipio, são elementos mais que sufliciontes. Se 
não fora a indolenoia que tanto caraotevisa es- 
ta gente, o districto de Villa Real sentar-se-ja 
no-jado dos-que- mais-prosperam no banquete 
social, e os desejos do seu inteligente procu- 
rador perante os paderes publicos seriam sa- 
cundados pela força moral de seus constituin- 
tos, que n'estes casos fructifica sempre. 

À este respeito são dignos de censura in- 
PAO osingratos, que, desconhecendo os 
benefícios promovidos pelo deputado d'este 
oiraula tb esquecem da mãa que os benofividra, 
osisando até negar-lhe a paternidade. para 
dirigirem seus intentos fucciosamente poli- 
ticos. , : 

Pois a quem se devem tres estradas que vo- 
mas em construcção, ainda que do uma d'ellas 


| manhã, deu a torre da igreja do Bomfim si- 


chos eftectuados por decretos: de 8, 9e 15 do 


Plename ] 
| Na 3, 4 É eria medica e pharma- 
a, 9 plenamente, 6por maioria e 3 repro-] O: 
vados. E 

Na 4.º cadeira (pathologia geral o exter- 
na), 12 plenamente, 3 por maioria e2 repro- 
vados. - R 

Na 5.º (medicina operatoria e cirurgia fo- 
rense), 1 com louvor, 3 plenamente e Í por 
maioria. y 

Na 6.º (obstetricia),1 com louvor e 19 ple- 
namento, dê 

Na 7.º (pliylosophia medica e pathologia 
interna), 5 plenamente. » 

Na 8.* (clinica medica e medicina legal), 
20 plenamente. go 

Na 9.º (elinica cirurgica), 15 plenamente 
ed por maioria. , 

Em pharmacia 1 plenamente. 

Hontem fizeram acto grande os snts. Sa- 
bino Ferreira de Barros e M. J. de Moura. O 
primeiro foi approvado plenamente e o segun- 
do pormaioria. 

Academia Polytechnica. — No 
sabbado poz-se ponto em todas as aulas da 
Academia Polytechnica, excepto na de physi- 
ca, na qual se fazem exercicios experimentaes. 

Hontem começaram os actos do 4.º anno 
de mathematica e hoje os de botanica. 

Instituto musical. —Proximamen- 
te deverá abrir-se a matricula para o instituto 
musical estabelecido no paço municipal, e di- 
rigido pelo snr. Carlos Dubini, na qualidade 
de professor e fundador d'este utilissimo es- 
tabelecimento. , 

A aula de canto será às quartas-feiras e 
sabbados 4 noute, para os rapazes, por ser 
vespora de feriados nas escholas. 

Para as raparigas nos dominges 4 1 hora 
da tarde. 

- Incendio. — Hontem, às 9 horas da 


5 de junho ultimo foi concedida á 
erceira de S, Francisco de Villa do 
ença para comprar parte do edificio 
do extincto convento de S. Francisco, da 
mesma villa, o levantar para isso um empres- 
timo, a fim-deerear um nsylo- para recolher 
os seus irmãos pobres e invalidos, 

Pririca ondas deco de 8 do cor- 
rente foi concedida ao-subdito francez Leo- 
poldo Amourous Pateta Raio Fat or doze 
annos para o aperfeiçoamento ao seu appare- 
lho portatil de limpeza inodoro com divisor e 
desinfectante, convertendo as, materias solidas 
em estrume. RES Aa a 

Distincções academicas O «Co- 
nimbricense» publica a relação dos, sttudamt 
da faculdade do theologia da Universidade E] 
Coimbra que foram premiadosmo anno lectivo 
de 1862 a 1863. Damos em seguida essa re- 
lação : 


FACULDADE DE THEOLOGIA 
4 1.º anno j 
1.º Accessit— Manoel Antonio do Cabo, filho de , 
outro, de Aguas Santas, districto do Porto. 
2.º Accessit—Josê Pereira de Almeida, filho da! 
Francisco Caetano de Almeida de Lamas de Ovelhão,' 
stricto de Bragança. sabe iol gil 
3º Accessit— Antonio Maria. Molhs, filho da 
Manoel Rodrigues olha, de Ribeira de Prados, con; 
celho de Coimbra. eadd 
- 4º Accessit— José Manoel Cerqueira Gomes, fit 
ih de Antonio José Gomes, dos Arcos de Vul do 
es, : 


— Distinctas-=Auguato) Mendes Hari! Elio de” 
Anitonio Mendes Barata, de Madeirá distrieto do Cus-! 
tello Branco: “199 


: '2:º anno s 

| 1º Accessit— José dos Santos Monteiro, filho de, 

Antonio Jonquim dos Santos Monteiro, de Amaranto, 
2: Accessit— Antonio Augusto Rodriguas filho” 

do Domingos Manoel Rodrigues, de Bragança, | 4 
te cto--Gaudencio José Pereira, filho de 

Jos de Almeida Pereira, de 8. Christovão de S. Pe-. 

dro de France, districto de Vizeu. ba dad 
2º Distincto— Manoel Anitonio da Silva Rochisy, 

F 


gnal de incendio n'aquella freguezia. 
+, Era em um barracão proximo á fabrica da 
sola na Pastelei á Ê 
Quando ao local do sinistro chegou a bom- 
ba da estação do Bomfim, já os visinhos tinham 
apagado o fogo. ; : 
O estrago foi insignificante. ú 
Tinha falta de luzes. — Ha muito Ss pe = ie y cet zone asa 
que os mais ardentes socialistas e apostolos do | q, Antoni ei Maria do Silo filho - 
progresso clamam e proclamam que o povo ca- a ntgnia Maria (uilhpronção a Ramos, de, 
o de luzes lo a ser iluminado. |  2+Aecebsit-Jonquii Ferra do Carvalho, lho” 
| - Umofficial de sapateiro, cujo nome a é PA ela esp nbr apos 
q23 5 q Rr pe e. y ] 1º Accessit — Gaspar Borges Garcia Peorbira, 
horas figura nos registros da polícia, tomou à | po de Roque Jacintho rés Vil Nova de 
n p ee zem, districto du Guarda. 
para si que devia tomar luzes por sua contao | Distincto—Joaquim Rodrigu 
” 4.ºanno. + ola Inibora 
Premio—José Ferreira Garcia Din'z, filho de. 
de Qliveira do Hospital. 
“ccessit— José Junquim Richoso, filha de outro,” 
1.º Distincto—Gustavo Adolpho Ribeiro, filho, 7 
de Thomaz Antonio Ribeiro, da Covilhã. ” 
de-Jonquim José Fernandes de Brito, do Porto, 
8º Distincto — Custodio Nunes: Borges do Car- 
Penafiel. e nal 
4.º Distincto— Paústino Herculano Percira 


rece de luzes e tem direito.a ser illumi a 
E y | do outro, de Coimbra. 

cousa muito no pó da letra, e entendeu lá do si 7 a * ir gi 
do Manoel Rodriguês Esgueira, e Seo a la 
“José Antonio Garcia Ferreira, de Lagares, concelho. 
de Portalegre. ih 

2. Distincto—Custodio' de Mornes e feito, filho 

valho, filho de João Nunes Borges de Carvalho, de, 
mento, filho de João Herculano Snrinento, de Coin 


risco, já que lh'as não davam. 

Porém o peior foi que, para se iluminar a 
si, procurava desilluminar as igrejas, rouban— 
de as velas dos altares ! 

Começou pela igreja-dos Congregados cia 
seguindo pela da Graça, quando a policia da 
regedoria da Victoria lhe foi 4 mão, capturan- 
do-o e entregando-o ao juizo criminal,para que 
lhe tome contas do facto. 

E” provavel que não tenha muito que sen- 
tir. 

Estampllhas do correio. — Tendo 
a administração do correio d'esta cidade te- 


cebido denuncia de que algures se vendiam | D'% it o 
estampilhas, falsas, procedeu logo s necessa- : Epa 4 
aqi O ie er de Sto] — AÇÕES paONDAS 17 
1defonso foi o encarregado dá diligencia a que | més do Almeidn, de Castelões do (ef a rica 
se procedeu hoje. ido AV ando P Be atri 


Antonio Jos& Rodrigues Sonros, filho do Joss” 


km resultado d'estas averiguações, ve-| d Tgue AB 
rificou-se: que os sellos de que se suspei- pão da Ribeira do Fragoas, distiicto 


tava eram verdadeiros e que à rasão de se te- Carlos Eduardo de Sande Snendura Batte, filho, 
rem vendido alguns por menos do seu custo | de José Maria Corte Real Sucadura Butt», da Louzã. 
legal (que foi o que deu motivo é suspeita) fôra | a Silva, filho de Joaquim Nuno d 
porque a pessoa que comprára uma pequena |“ do Carvalh 

porção, mandou vender depois alguns que se | José de Carvalho, de Val Patins: ee devia 
cullaram uns nos outros e que julgou não po- p y 


Real. : 
deriam separar-se sem que so inutilisassem. José Antonio de Sant' Arina Correia, filho de Jus! 
Jardim de 8. Lazaro. — Hoje á XE 


sé Antonio de Sant'Anna, de Tavira. t 
anaconda pilar Antonio Alves Mendes-da Silya Rabeiro, filho dar 
musica de infanteria n.º 18 que executará as 


Junquim Alves Ribeiro, do Penacova, Pr) 
a di O Imperador de Abyssinia. —( 
seguintes peças : imperador Theodoro, diz. pos , pn 
reou toda a primavera no Godjam e nas ves; 
giões que se estendem no sul'do lago Dembeazy 
Propunha-se reduzir os reis de Enarés o, 
de Kafa, que lhe recusam o tributo, mas an-, 
tes d'isso quiz apoderar-se de muitas praças 
fortes que lhe ficavam no caminha, Algumas cas! 
hiram em seu poder, porém a fortaleza de Si-. 
bella resistiu victoriosamente. y 
Não tendo o imperador Theodoro forças, 
sufficientos para continuar a guerra, resolvem: 
desandar caminho, 'o que não foi uma derrota, 
mas uma retirada. Comtudo, o Négus não aq 
confessou vencido e deircomo motivo da mik 
tida precipitada para qulago do Dembos 
lesejo que tinha de comer poixo : 
Va and sit | Avmas embarrlcadas, —Naestação 
10. Pista En «))/do caminho do Stetlin, em Berlin, foi aprehen- 
“Despachos Judiciaes, — O «Dia- | dido um consideravel transporto do armas, 
rio» recebido hoje publica os seguintes despa- pás TE Aga ipanrgentos a 
Eram 1:000 espingardas com bayonetas, 
punhaes, etc, que de Garliz foram para Stetlin. 
- Estas armas estaváui em barricas, tendo-se 
declarado que estas tinham assucar om bruto, 
A descoberta foi devida aoatcidente de se que- 


1,2 PARTE 

1.º Passo ordinario sobre'motivos da ope- 
ra «Gli Ugonotti» —Meyerbeer. 

2.º Simphonia da opera « Le Roi de Y vetot» 
—Adam, 

3.º Duo de soprano e baritono da opera 
«Il conte di S. Bonifacio» —Verdi. 

4,* «Henriqueta» polka  anazurka — À, 
Soller 

5. 


«Atillar aria de barltono— Verdi. 
2.º PARTE 
6.º Tango da zarzuella «Una viejas, 
| 7.º Simphonia-da opera «Martha» —Flo= 
ow. 
8.º Tínal 1.º da opera «Gli Ugonotti» — 
Meyerbeer, 


corrente mez, da maior parte dos quaos já os). 
leitores tiveram noticia : dress 
| Conselheiro Joaquim Pereir que 
era juiz diveito de 1.º classe seryindu ny cominissão 
de procnendor garal da saroa— promovido, pret 


dy consulta do“supremo tribunal de justiça, a juiz. 


seja só a actividade de sua conclusão ? | 
|”. À quem ge deye a juncção das, disciplinas 
que se ensinavam em dilferentes casas, e que 
hoje em maior numero se professam n'um lyceu 
mais que regular para segunda erdem ? | 
“A quem se deve q estabeloaimonto do telo- 
grapho e tudos, som excepção de um só, quan- 
tos melhoramentos-se notam em Villa Real? 
. Todos fallando sem paixão o confessam; 
6ao snt. Guilhermino de Barros, que os seus | 
amigos e as pessoas imparcies esperam aqui 
em breve para lhe darem uma demonstração 


, | Solemne do subido apreço em que teem o zélo 


desinteressado de s, exe.* por tuda quanta pas- 
sa interessar 4 prosperidado do circulo que 
tio dignamente representára. 

Trabalha-se com actividade nas estradas 


que andam em construção n'este distrito, 'gou preta prpmoção do bacharel Bernavdo José Pe- 
il [y Ti " 


e à do Mario que mais Sganlada é pelas van” 
tageng ecanqmiças que della nos resultam, 
chega já até à Câmpeã com pequonas inter- 
rupçães,oxigidas pel o difieulha e dg terrena, 

No lyceu terminaram Já os oxames das 
diferentes disciplinas havendo em geral gran- 
de misericordia para com os examinandos. 

O calor tem n'estes ultimos dias sido bas- 
tante intensa, par ande qs vinhedas go obser= 
vam um tanto avexados com o progressivo 
desenvolvimento do oidium, 


NOTICIARIO 


Eschola Medico-Clrurglea.—No 
anno lectivo findo figeram aeto na Eschola 


Medico-Cirurgica desta cidade 148 estudan-! 


tes, a saber: 


Nal.º cadeira (anatomia), 18, sendo 16 ap- ' mez 
provadas. plenamente s 2 por maioria, Na va= Clorigos d'esta oldada licença para vender ag 


1) brar uma barrica na oconsião da descarga. As 
armas parecem sor de fabricação belga. 
Uvas passas. —As «noticias do Zanto 
o de Cephnlonia dizem que a colheita dauva 
se apresenta com os mais favoraveis auspicios. 
No anno passado as duas ilhas exportaram 
mais do 50:000 toneladas de uvas seccas, co- 
nhecidas com o: nome de «prssásdo Corintho a 
de Smyrnas. b 42 
Este qnnh'a exportação será, polo/monos! 
30 porcento a maior, a por isso começa abais 
xa dos peças. ' [o umano ata 
Mais de metade d'osta exportação é para 
Ingltterra, ondo so faz grande consammo de 
passas para a confeição dos: plm-puddingês 
Questão matavel. — Decidiv-so ulli- 
maimente em Inglaterra ima questão notavel” 
Tractava-so de saber qual das duas capis 
tes, nda Escossin e de Irlanda, tinha dixeia 


.* instancia, é nomeado para o lugar que 
relação do Porto por obito do bucharel Prancisco Ro- 
driguos Ferreira Casnilo. dit 

Conselheiro Joaquim: Pereira Guimabios, 'tondo 
optado pela cominissão que exerça como procurador 
geral di coras—fui doclarado vago lugar de juiz 
de 2. instancia em que bavia sido “provido, conti 
nuando, eum a gradunção d'elle,no desempénho da 
mesma commissão, nv, 

Bacharel Bernardo José Pereira Leite, que era 
juiz de direito de 1.º classe seryjndo na 3.º vara da 
comarca do Parto-promovido, precédendo consulta 
do supremo tribunal de justiça, à juiz do 2.º instan- 
cine nomendo para o lugar que vôgou na relação do 
Porto. por obito do buchayo| Frgnciato Nodegues 
Ferngiça Casada. gs. 

jacharol Antonlo Emilio Correia de Sá Brin- 
dão, juik de diveito de 1.º classe que-estava sorvin- 
do mo 2.º districto criminal da comarca do: Porto — 
tyansferido, como requereu, para o lygar de igual 
classe da 34 vara civel dp (pasma comarca, que vn- 


reira Lei o à d é 
Supprimido a ofRcia de 'eserivão e tahelliãa da: 


iam, lg álboito da comaçes de Vin da Parto, na ao titulo do segunda cidade dos tres reinos, + 
ilha de Santa Maria, que vagow pela transferencia Recorreu-se ús antigas cartas pama osclare- 
de Munegl da Cunha Soquelray para ficarem perma- | cor esta questão. "9 
necendo simente os dous oficios restuntes, que são Orerde friniáida OrRBA ak Tárretaiiva 


suflieientes para o respectivo expediente pros 
Administrações de concelho, — 
Por decretos do mez de junho ultimo tiveram 
lugar os anguintos dospaohos f 
Racharol João Man eixeira o Silva — no- 
mendo prrão luar de administrador do concelho de 
londim de Basto, que vagou polo fullecimento de 
cioto JE Math 208 Desde seco 
Bacharel Antonio Ramalho Pinlsiya a Oustra— 


Jena g lugar. de ad dor substituto 
lo cancelho do 
q 


nunciau-se em favor de Edimburgo. - 
Enthusiasmo. — À célore cantora 
de La Grunge passou ultimanoate a Alicante 
e Valencia, * 18 ai 
Em duas representações ançaram-lhe 
5:400 «bauquets», com acompanhamento do 
pombas e canarios, k ALE oi 
- A monte tove a cantora uma serenata de- 
balxo das janellas. Pe pa 
Um dos seus adruiradores comprou por 
475800 um eopo pelo qual ella tinha bebido, 


arco de Canav, ue vagem pela 
exoneração de Únetano Pinto dh Matta esqui 
Bagharel Pranglsoo Moreira da Fansega — no- 
meadao para q lygar:de administrador do concelho 


de Frngoas, pol ; i ia adivinhar 

EM EA a pela exoneração do Juio da re STA er duvida, aura adivinhar-lho a 

* Aridandade. — Por decreto de 17 do adiiad- dh, E 
passado foi concedida & irmandado dos à ? L 


s cadeias da Relação 


wonc Bias midi 


Ama Maria e Margarida Rita. Fora 
15 por alvará do juizo do 2.º districto 
mibal . 


.. : 
“Jonquim Ferreir: 


alvará do juizo do 1.º districto crimirtal. 
N'este dia não entrou preso algum. b 


acid 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos 


AMENTO ORDINARIO 
Relator o. conselhei: 
Rad No eIação do Pórto, Foto 
rio public, recorridos atonio Ju 
Conceição (padre) de usentes. 

Nes nro gantalto 
Lag 


tes 


bou é mulher. 
NA 


Ai 


res, mulher 
troge 
Relator o 


ga D. Engracia Clara da Silva 
No 10:204 —— Relator (o 


CONFERENCIA 


“Nº 5:592 (desistencin) — Relator o conselheiro 
os crimes da relação do Porto, 
iniano da Souza Treparecorrido 


Vellez Caldeira Aut: 
recôrrontê Jotio Just 
onihistório pul 
NUS B:6% 
ram 


Port 


blico. 


ias'da Concsição, reco 


m 


x 
» (o Lareco), Josê Car- Ê 


valho e Antonia Marianna, Foram soltos por| | 


eat de 21 de julho 


ro Vollez Cal» 
rente 


eiro visconde de 
on=Antof civeis da relação do Porto, recorren- 
'Maneel José Antunes Guimarães, mulher e ou- 
tros, recorrido, Antonio Joaquim Alves Moreira Lis- 


9:581-=Relator o conselheiro visconde de 

tos civeis da relação do Porto, recorreu- 

“outros, rocorridos Antonio 
4) 


conselheiro visconde de 


Relator o conselheiro Vellez Caldei: 


ia es da relação do Porto, recorrente 
to José Teixeira, recorrido o ministerio pu- 


e v., etc. 
Um assignante. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 
do Havre e de Bruxellas de 14. 

A questão polaca entra n'uma phase gra- 
ve, 0 que parece justificar a opinião de lord 
Grey, quando disse que não via na interven- 
ção diplomatica outra sabida senão a guerra. 

A declaração do lord Palmerston de que 
as negociações eram impossiveis sem o armis- 
ticio que a Russia recusava, e o pedido que 
fez ao parlamento para que deixasso 0 gover- 
e |no seguir o meio quo mais conveniente julgas- 
r|se para se, pôr de accordo-com a Austria e 
França sobre a resposta que dove ser dirigida 
á Russia, provam que aquestão entra n'uma 

hase grave e melindrosa, e queo governo 
inglez receiando comprometter a situação com 
explicações forçadas, deseja cobrir com reser- 
vas us deliberações que os acontecimentos pos- 
sam determinar. 

O «Morning-Post» dizendo que seria uma 
'vorgonha para a Inglaterra, depois de uma 


16, 


Austria e 4 França proseguir sós nos esfor- 
ços para uma reparação, conclue acreditan- 
do que o firme accordo das tres potencias é 
para intimidar seriamente a Russia, e oftere- 
ce a mais segura garantia para a manutenção 
da paz. 

O «Jornal dos Debates» reforça com a sua 
esta opinião. 

A «Epocha» de Madrid diz que as cortes 
hespanholas serão dissolvidas no 1.º de agosto 
e que as eleições para o novo congresso serão 
em setembro, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 16. — Varios deputados mostra- 
ram desejo de interpollar o governo ácerca da 
prisão de chefes reaccionarios em Genova. À 


interpellação foi addiada; + 10/0007 

" RAMBURGO 16. — Sara 

o Libano. ESTATE. 
' Segundo escrevem do Wilna; Jablonauski 


MENS UNO «ta “ato tr “> > |foi derrotado perto de Chweidanu. , 
“ :698=Relator6 contolheiro-Sequeira Pin) O capitão Mlynsky foi fuzilado : tambem 
tós=Ahtos crimes do juizo de polícia correccional, de [5 gg adré Sawitzki, por um' sermão em 


Vouga, recorrente o m 
'ustodio de Alineida:+ 


ma 


CCONHUNICAD 


Asylo de Mena: 


ia 
icidade 


O jul,ae sur, Franciseo de Puula da Silva Pe- 
reira ofieracau no Asylo de Mendicidade a esmola 
de 45500 réis. : é 


+) Igual quantia ofereceu tambem no mesmo es- 
to o illiso sur. Wenceslau de Souza Gui- 


fnbelec 


E 

périgoso a que 
merece o nome d 
tivera visto 


sto este caminl 


[ 
ficção que op atuo o medonho caminho que 
“Pelemaco enc: quando desceu no inferno, Da- 


mos os/ parabens Aus dignos vereadores da camara 
In Nova pelo cuidado que lhesmerece nquelle 
jo caminho, espelho do desmazello das anti- 
nistrações municipner, o lhes agradecemos o 


mento. 


Il 


vês Snr. redactor 
Nºesta villa da Povoa de Var; 


pede que os morador: 


tumnm sé 


aqui precisas a fim de que cesso e: 


à ng providencias 
3. 


jsterio publico, re- 


e; 
Ong do Inferno», Se Fenelon 


jm existe na rua 
dn Ponte, perto do castello da mesma villa, um ca- 
neiro, o qual tem servido ntó hoje para toda o qual- 
quer peston lançar alli aguns putridas e-outros ob» 
jectos postilentos, à ponto de que é de tal mtureza o 
cheiro que do mesmo caneire so exala, que im- 
Paquella rua alli possam vi- 
ver em sunscusas, assim como havendo individuos 
proprictarios que teem na mesma rua cusas,que cos- 
m alugadas pelos banhistas, na estação de 
banhos, o não são pela motivo apontado, e por isso 
fax se desde já já de necessiila le preciso, que o ent. 
delegado de saudo d'essa cidade dê de prompto para 


oc polaco, 
Os russos quelinaram e saquearam a resi- 
dencia do bispo de Samogitia. 

“ORACOVIA 16. — A polícia austriaca 
descobriu aqui grandes quantidades de polvo- 
ra é uma fabrica de cartuchos. O povo apupou 
e apedrejou a policia, quando levava os obje- 
ctos descobertos. Alguns soldados fizeram fo- 

o. Até agora diz-se que houve dous feridos. 
BRESLAU 16. — Muravief? prohibiu os 
israclitas de habitarem o campo. 
Os insurgentes conseguiram uma victoria 
em Zarki. : 
O capitulo de Varsovia fechará as igrejas 
se o conego Erewnski, administrador da dio- 
icese na ausencia do bispo Felinski, chegar a 
ser preso. 
NOVA-YORK 4. —Houve um encarniça- 
do combate que durou os dias 2. e 3, ficando o 
campo de batalha coberto de mortos de ambas 


numero de prisioneiros. Os contendentes nem 
avançaram nem retiraram das suas respecti- 
vas posições em Getsburgo. 

PARIZ 17.—0 barão de Budberg com- 
municou ao governo francez a resposta da 
Russia ás notas das tres potencias. N'esta res- 
posta aceitam-se em principio os seis pontos 
propostos e o projecto das conferencias ; mas 
acrescentando o desejo de que as deliberações 
se não concretassem só á questão polaca. 

ssegura-se que a Russia propõe substi- 
tuir o armisticio pela amnistia aos insurgentes, 
polacos que deponham as armas. 

BUCIIAREST (sem data). —Teve lugar 
um combate entre os soldados da Ramania e 
os polacos que queriam entrar na Bessarabia. 

PARIZ 18.—0 «Moniteur» de hoje diz 
'que os despachos officiaes confirmam que 


8. 


resposta desfavoravel da Russia, deixar á' 


m tropas para id 


as partes, e fuzendo os federaes um grande 


chamados 


pontos. 


(Demo: 
Ao 
LISBOA 


E 2 


intervenção. 
— -Forey envia ao imperador uma carta, com 
cinco, bandeiras e trezê peças d'artilheria to- 
madas em Puebla. 

A municipalidade do Mexico ofereceu as 
chaves da cidade ao general Forey. ' 

S. PETERSBURGO 17.—0 «Correio do 
Norte» diz que se vai publicar um decreto pe- 
lo qual em attenção às circumstancias vão ser 
ara novembro dez ho- 
mens por cada mil habitantes, 

VIENNA 18. —A «Correspondencia Schaf- 
fer» e a «Imprensa» dizem que hoje foi entre- 
gue a resposta da Russia ao conde Rechberg. 

O principe Gortschakoffacceita, com re- 
serva de ser discutidos os seis pontos propostos 
pelas potencias, e o terceiro com a condição de 
que não comprehenda o exercito nacional. O 
ministro russo considera em extremo difficil o 
armistício em vista da excitação do povo e do 
exercito na Russia. Acrescenta que não com- 
prehende para que possa servir uma conferen- 
cia, e que bastará se trate o assumpto por ne- 
gociações uma vez que já se conveio nos cinco 


ás armas 


Telegraphia-clectrica 


DESPACHO N.º 11558 
rado por interrupção na linha) 
Commercio do Porto 

21 DE JULHO A'S 5 HORAS 
O MINUTOS DA TARDE 


LONDRES 24 ao meio dia. — Lord Pal- 
merston declarou no parlamento que lamen - 
tava que a Russia não concedesse um armis- 
tício, sem o qual eram impossiveis as nego- 
ciações. Disse tambem que estava convencido 
que a camara deixariao governo escolher o 
meio que julgasse conveniente para se enten- 
der com a França ea Austria sobre a respos- 
ta que se devia dar á Russi 
O Rd 


J 


By 


G. Martin: 
IDE 


ve 


Ferteira, 10 
, 1068. 


BRIS 
nes, 110 cai 
LIVER 
Soares, 30 
IDEM. 


ton, B547,84 


D.M. Feuerl 
com cebolas; 


veira, 70 cai 
lheiros de cel 


qãs, 


ton; mestra 


52 dit 
ELITE — No navio Pallas, Kinghston & Sons, 
667,8 litros d ; 

LOL. — Na escuna Tartar, e Kendal & Jo- 


2671,20 litros de vinho; 
caixas com maçãs é 
Ce, LO litros de vinho; J. D: Coelho e 
xas com maçãs; À. R Veiga, 40 barri 


na de chunbo, 


PARTE COMMERCIAL 


as fandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
20 de julho 
Idem no dia ? 


Despachos ae exportação 


Julho 21 


RIO DE JANEIRO.— Na galera Castro 2.º, J. | 


4 volumes com ferragens. 


.— Na barca Venturosa, J.J. B. da Arau- 
jo, 1 caixão com prata em obra. 

! PERNAMBUCO.— Na barca Despique 2.º, F. 
Chamiço Eilho & Silva, 194,92 litros de vinho; J. 
A. da Cruz, 9 volumes diversos; A.M FP, Guima- 
rães, 16 barris com pregos; D. S Rodrigues, 45 vo- 
lumes com ferragens e 1 volume com objectos di- 


308. á 
- MARANHÃO — Na barca Flor da Muia, J. 
S. Ascenção, 20 meins pipas com vinagre 

NDR 


a escuna William Stonnard, A. 
681 litros de vinho; 6 e João Graham 
4 ditos de dito; C. N. Kopke & Ca, 
os de dito. 


vinho. 


xas com maçãs. 

POOL.—No vapor Braganza, A. J. P. 
nixas com maçãs. 

— No vapor Cintra, Ofley & Crump, 

J. Smith Son, & Jolims- 

litros de vinho; À. J, P. Sunres, 150 

100 ditas com ci 


ebolas; Osborn & 


heerd ajinios & C.2,57 caixas com galle- 
B. P. de Magalhães , 150 volumes 


Sandeman & 0.2, 14729,70 litros de vi- 


nho; A CG, Navarro, 66 saccos com lã; Li M. de Oli- 


xas com maçãs; À. J. PS res, 50 mi- 
bolas; J. G: Martins, LO caixas com'ma- 


çãs; A.C. R. Guimaries, 120 ditas com ditus, R. 
Reid, 77 snccas com lã; €. 
Litros de vinho; J, G. dos Santos, 50 caixas com ma- 


mithes & C, 4808,16 


Termos de carga 
Julho 21 


CAMINHA. — Cuhique Senhora da Gloria, 46 


Mascarenhas. 


SA pel q nora 


T 


f 


. 


- “Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


3 ah ho g 
Boletim do pregos etitrenbessdo fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
Pra se e do curso dos cambios na semana finda em 18 de julho de 1863 


— — ye - a 1 
- vid A e i Acções de bancos e companhias 
esa at O 
4 “be t "| Numero das |Valornominall. Quantas 
E DS, DR: Iquo prefazem| de neções estão a 
* DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES obama go [an “já | | Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
dada docnpital | aeção | emittidas 
+ lá og? 
- 5003000) tgis ! | 5004000] 5335000 1º semestre do 1863 , 
004000 | Gabi” | 2093000 | “2505000 Le somegtra de 1803 
2003000] todas 2008000 | 2625000 515000 [2.º semestre de 1862 | 
1003000 | todas 1003000 | 1203000 1223000 :|Lº semestre de 1863 
SE = QUA a ) 9 | “5405000 |Anno de 1862 
gx Lezirins do Tejo e Sado. é 5008000 5383004 5 de 186 
Y E õ O. 1455000 1505000 |Anno de 1862 
De eee Erdolida iéltulorda b áoções) + ERAS | | Brogooo SISA00O ma do ist O 
y Puto. 503000 | 1203000 223000 JAté 30 de junho de 1862 
pie a ? 5á (Até 30 de junho de 1860 


Bea 


[Até 80 de junho de 1862 
[Anmo de 1862 


'Anno de 1856 
Amno de [869 


|.ºsemestre de 1863 
2.º semestre de 1857 


1.º semestre de 1862 

1.º semestre de 1854 
[Até 31 de marça do 1864 
2.º somastro do 1862 
[Anno de 1855 

|Anno de 1861 

Anno de 1862 

'Anno de 1861 


jAnno de 1861 


1.º semestre de 1863 
1º semestre de 1863 


Curso do 


" enmbigs 


173:1115280 


PLYMOUTH. — Escuna Gleanning, cap. Ma- 
el 


a. 
ESPOZENDE. — Hiate Valente 2.º, 160 ton, 
mestre Borda. « h 
AVEIRO. — Iliate Senhora da Conceição, 78 
ton, mestre Moura, É 


Completa descarga 
Julho 21 o 

FIGUEIRA, — Hiatc Protector, 

AVEIRO. —Hiate Senhera da Conceição. 


hados para consumo 
“Julho 21 
Assucar—4 caixas, 161 sacas e 26 barricns. 
Arioz—5l sacens. 
Agunrdente ingleza—1 pipa. 
Dita de canna—1 garrafão 
Vinho de Cajá—99 garrafas. 
Doce—120 ns e 36 Intas. 
Conros—1000. 


Generos despa; 


12 garrafas. 


Generos despacha: 


pela meza da 


Pranchões de Plandres—360. 
“Campeche—3024 paus. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Julho 21 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO . 
Vinho... 25,00, 
Aguard 5015,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro 32207,64 
Dito verde... 928,12 
EM VILHA NOVA 
a 10735,68 


ão 
G1770,00 


Praça de Lisboa 20 de julho 


Fundos estrangeiros 
“(Boletim telegraphico) 

Bolsa do Madrid, em 18 de julho— 3 por cento 
consolidado 52,803 dito diferido 48,75: 

Bolsa do Pariz, em 18de julho—3 por cento 
francez 68,40 4 1, dito 9725. 

Bolsa de Londres, em 18 de julho —Consolida- 
dos 93 a 93! : 


sena me a 


PARTE HARITIMA 


Porto 21 dejulho 
ENTRADAS 
LISBOA, 12 dias. —Escuna fr St, Louiz, cap. 
Delamer, lastro. , 
BARCELONA, 37 dias.—Patacho hesp. Ama- 
ble Magdalena, cap. Horen, aguncdente, a Pedro 


Martinez. 

LISBOA, 5 Brigue Lnsitania, cap. Leal, 
carne secca, uardo Atkinson. 

S. MIGUEL, 12 dias —Iliute Hermínio, mestro 


o. 
TRO, 1 dia. —Iliate Conceição Feliz, mes- 
ny SA 

LISBOA, 5 dias.—Hinte Silencio, mestre Nu- 
nes, encommendas. 

SETUBAL, 5 
mestre, Almeida, sal e n 

OLHÃO, 5 dias.— Cahique Ernesto, mestre Vie-, 
gas, cavalla, 

Não sahiu embarenção alguma. 

Idem 2% 
&s 11 monas DA atasnÃ 

Fica fóra da barra: 

“Pres hiates. 

O vento é. O. (brando) e o mar bom. 


Fate Flor d'Alencer , 


—— esiegemm 


Movimento maritimo estrangeir. 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
m, Kingrond , o Isabella, de Villa 

eul. 
Em New-Port, o Little Florio, de 
Lisbon. 
Em Cardiff, o Naatic (? Neca Tichi), de, 
Lisboa. 

. Em Bergen, o Hc!lechienn, de Aveiro— | 
em 25, o Catharine Marie, tambem de 

a o —em 27, o Hormonie, de Setu- 
al. 

Em Londres, o Fanny, de Tavira. 

SADAS 
De Carditt, o Dolphin, para Villa Nova. 
De Hull, o Jacobstad, para Lisboa. 


13 de julho. Ei 
R 


11 de julho 


A! VISTA 
De Wight, o Caroline, do Norway 
para o Porto, 
imafali o Ariel, de Lisboa para Ha- 
psal. 


8 de julho 


Tt 


» 


PASSARAM O SUND 
10 de julho O Ege, de Sundswall para Lisboa, 


FALMOUI, 12 de julho. — Suhiu para Alto- 
na, o Barros 2.º, cup. Barros. 


——— msm 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 20 de julho 
ENIRADAS 
CADIX,25 horns.— Vapor paq. Mendes Leal, 
NANTES, 10 dius.—Brigue fr. Luuiso. 
SAmDAS q 
LIVERPOOI. — Patacho ing. Leg. 
PORTOS DO ALGARVE: — Vapor paq D. 


juiz. 
Escuna fr. St. Louis, 
Unm patacho. 
Quatro hixtos, 
kK Idem 21 
ENTRADAM - 
LIVERPOOL, 4 dias.— Vapor ing. Castilian. 
MOGADOR etc, 9 dias. — Vapor ing. Sydney 


Hall. 
MADEIRA, 49 horas. —Vapor Enzitania. 
SANTO ANTÃO, 95 dias. — inte Cysno do 
Minho. 


SANIDAS 


f iudude, 
SETUBAL, ing. Jersey. 
PORTO.— Vapor Lisboa, 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS 


Livraria de 
Jacintho A. Pinto da silva 


RUA-DO ALMADA N.º 134 — PORTO 


ER do Tomo do es 
le Piu, dão e Tecidos de Torres Nova 
el dis do og di so 
ch, ea de abre cora 
| unifícios de Areutell y 
É uense de Tluminaçãoa Gaz. ) 
Por uense di i » 
dem Idem » 
Emi ; bricense de Mm À 
RNP eu! ja. ass 
TRA todas 
) Fei 2:020 
todas 
todas 
708 
1:044 
todas 
nas 
Companhia de Inníficios portugmapas, , + ca z 
ral Papeis de credito publico 
da eee “a Ases Lo pi 
FUNDOS PUBLICOS Praças 
Inscripções de assentamento de 8 por eanto (juro! pago) 
"Ati fim do Le semestre de 1 ) Gram dB 
Enscripções com conpons (ide, idein, 48%), 
Uort d 
” 
gm SEM JURO 
Ro qr: ad SAE um ud 
de divida publica (antigos). ex. 1 2 
DU 1! 4 
gas CR : 10 15 
pel- 20 2. 


Praso 


s0 
co 
90 
100 
3 
3 
8 
8 
8 
8 
8 
8 


dILPRnaRREÇa AA 


Equivalonçias Cambios 


Por 18000.r6 


|». stres francos, 

» 1 

» truslivrasnavas... | DM 
» umflorim....qesee) — 
» um florin E 
» tres Iyras nova E: 
» um peso forte. 930 
» um peso forte , 930 
reerececererregreoe) Pay 


Gavazso. 


Bora criado ob aire 


Cosa dos ses da camara dos corretores di 


a praça commercial de Lisbon em 


. 


18 de Julho do 1868 — O ayndiço, Trancisca de Paula 
(Diario de Lisboa n.º 108 de 20 de julho de 1863) 


Dita de Cuzado Geraldes. 
Diccionario italino-portuguez, 2 vol, eno. 


(2552) 


Archivo Juridico 
STA! no prélo o ainda esta semana ha-de ser dis- 
tribuido o n.º 24 que deve conter a 


LEI HYPOTHECARIA 


Preço 120 x6is para o Porto e 150 para ns pro. 


vincias. : 
- Rua de Bomjardim n.º 09, defronte da viola da 
o (2464) 


Nota, 


TABELLAS DO SYSTEMA METRICO TANTO 


DA REDUÇÃO DE PESOS COMO TAMBEM 
DIDAS LENIARES 


ANNUNCIOS 


Festividade 


OS dias 24 e 25 do corrente, haverá a 
solemne festividade e muito concorrida 

romaria do Senhor dos Afllictos na fregue- 
zin de S. Thiago da Cruz, concelho do Villa 
Nova do Famalicão, proximo à estrada de 
Braga. 

Na noite de 24 ha iluminação em frente 
da capella, muito e variado fogo prezo e do 
ar c duas musicas. 

No dia 25 de manhã ha exposição do San- 
tissimo, missa cantada, sermão de manhã e 
de tarde, e no fim procissão com o maior ex- 
plendor possivel. (2561) 


MONUMENTO A D. PEDRO Y 


TRESDO, apparecido em alguns jornaes a 
noticia de que se tinha resolvido em 
sessão, vestir certo numero de pobres, de- 
clara-se que não é exacto. 
Apenas houve uma proposta para tal fim 
mas que não foi discutida nem resolvida, 
J. 4. Davil, 
1.º secretario, 


FALLENCIA + 
DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 
Administrador da massa convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
h de agosto proximo, assignado pelo snr. 
juiz commissario para approvação do con- 
tas geraes e declarar-se extincta aquella fal- 
lencia e liquidação. 
O administrador — José Moreira Lobo. 
(2570) 


FALLENCIA ' 

DE ANTONIO MONTEIRO ALVARENGA 
S administradores desta massa fallida 
convidam os snrs. credores d'ella a 
comparecerem no tribunal do Commercio, 
no dia 29 do corrente, ao meio dia, para 
deliberarem sobre o credito e privilégio quo 
reclama D. Maria Ermelinda Vianna. Ê 
y (2572) 


Declaração 

A Propriedade da rua da Boavista n.º 79 
a 85, que tem de ser vendida em leilão 
no dia 29, pelas 11 horas, estará exposta 
ao publico para quem a pretender exami- 
nar desde as 10 horas da manhã ás 5 da 

tarde dos dias 27 e 28 do corrente. 
hf (2568) 


UEM precisar de um su- 
geito que falln, lê e es- 
ereve a lingua ingleza e tem alguma pra- 
tica de francez, dirija-se 4 rua da Assum- 
prão n.º 40 e 41. (2569) 


Se Ibinhas e dous pequenos 


enfeites proprios para cadeia de senhora, 
tudo preso n'uma argolinha, falle no escri- 
ptorio d'este jornal, (2567) 


PEN ximo S. Miguel a casa 


n.º59a 65, na rua do Rozario, constando 
de 2 andares para a frente e 3 nas trazeiras, 
com terraço por cima, com boas vislas, e 
cocheira junta á mesma propriedade e agua 
dentro da mesma encanada até 4 cosinha, 
Tracla-se no armazem [runteiro da mesma 


esa, nº 42. (2566) 


ATTENÇÃO 


E” Vula Nova de Gaya, um dos erma- 


s da quinta do sur. Browne, ha uma 
Pabrica de Cerveja, montada à ingleza (vin- 
da expressamente de Inglaterra) a unica que 
meste genero existe em Portugal, prompta 
a trabalhar, com uma machina q vapor da 
força de 6 cavalles. + 

Acceitam-se propostas de venda, no Porto, 
rua de Bellompnte n.º 19 (typographia com — 


mercial) e «ll mesmo se dão as explicações 


que forem precisas. 


(2570) 


da n.º 134, — Preço 
“O (ooo) 


UEM perdesse duas meda- 


LUGA-SE desde o pro- 


Reboleira n.º 19 


HA para vendor garrafas de Glasgow. 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 
(2417) 


A 1:500 RÉIS 
Transparentes para 
janellas 


Chegados wltimamente da Allemanha 


O: deposito da fabrica do oleados, rua 
da Santo Antonio n.º 218. (1970) 


Ni rua de Miragaya n.º 90, 
é ha para vender rebolos de 
barbeiro, pedras de amolar, piassava para 
vassouras e cordas, de superior qualidade, 
aço para molas de trens, etc. g 
Precisa-se tambem de um rapaz que saiba 
ler, escrever e contar. 4 


N 


E x (2352) — 
Deposito de pozzolana. 


dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mularam este de= 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 


Stearina a 180 réis 


MAs de4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma-., 
thaei de Hamburgo a 180 

Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 

As pessoas que comprarem mais de 50 
maços terão o abatimento de 5 por cento, 

Vende-se no armazem de mnsica e. 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. (2066) 


Gaz liquido muito supe- 
"» piora 80réis 


TyM a rua de Santo Antonio n.º 184 e no, 
dd deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 
(2457) 


(az liquido o mais purificado à R 
80 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 
'OAQUIM da Silveira Cabral e mulher fa- 


J zem publico que 'vendem as suas quin= 
tas da Beira, uma sita em Angores, que. 
consta de casas, quintaes de fructa e vi- 
nhas, oliveiras, armazem junto ao Douro, 
soutos, mattos, etc, na comarca de Lame- 
go; e outra na Foz de Millobos, que cons- 
ta de.casas, capella, armazem, vinhas e oli- 
veiras, no julgado de Armamar, 
(2458) 


NDE-SE, de secordo com o actual sub- 
emphyteuta o fóro de 2008000 réis em 
metal, livres de quaesquer encargos, im= 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha, proximo 
á quinta do Freixo; quem quizer compral-g 
póde dirigir-se ao ill.”º snr. Bernardina 
[José Borges da Silva, residento n'esta ci- 
dade do Porto, que está, cumpetentemente. 

authorisado para tractar do ajuste. 
(217) 


ENDE-SE uma gran- 

de propriedade que 
se compõe de campos de 
terra lavradia com agua 
- de rega e lima e muitos 
bravios, tudo fechado sobre si por parede, 
denominada a propriedade da Bouças, si= 
tuada no lugar do Rebordãos, freguezia do 
Aguas Sarrtas. 

Tracla-se da venda na mesma freguezia 
com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, e nesta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua do Bom- 
jardim n.º 530. (2166) 


Venda de predio | 


ENDE-SE uma boa casa de A andores e 

linda agua furtada, sita na rua ido Al 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça do D. Pedro aonde 
tem os n.* 98 e 100, pensão 74200, domi- 
mio 20—1, 


56 E5T) 
(1097) * 


Aguardente de vinho de Valencia 
P 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 


(8963)7 


ATTENÇÃO é 


4 rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da 
guarda do Assento, vende-se vinagre 


de 18350 


bom por 288000 réis a pi 


ipa, alma 
réis. quartilho 30 réis, ete 


is, elo, - (2992) 
Oleo de peixe para ga- 
mude, 


lagala 
Borras do mesmo peixe para surrado- 


res de couros a 300 réis por almude. 
No caes da Ribeira n.º 30, 


(1790) 


RIMEIRA qualidade garantida; vende- 
se no escriptorio de F, Chamiço, Fi- 


E superior qualidade a 38300 réis o al: 


Quem a pretender póie tractar do seu 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


Fe, a 
Predio para vender 
UEM: quizer: comprar uma mo- 
SU rada de casas, que se compõe, 
de loja e Lres andares, sita na Praia 
de Miragaya n.º 66 7, muito proxima á 
Porta Nobre, queira dirigir-so 4 rua For- 
'mosa n.º 376 para tractar do seu ajusto. 
(879) 


“Venda de casas 


ENDE-SE uma propriedade na 

h rua da Alfandega n.ºº 7, 9.6 

41, com excellentes commodos pa- 

ra. uma casa de commetrcio e habitação de 
fomilia. Falla-se na casa immediatan.º 13. 
(448) 

ENDE-SE a casa sita na rua do Bomjar- 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato.feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, parlicipa aos 
seys amigos e [reguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça 6 vesli- 
dos completos, pannos pretos o de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti'ó de fato feito e varias miude- 

zas. Preços commodos, 
(1495) 


El Leon de Castilha, 
FABRICA DE LUVAS ã 
á DE 
LUIZ VICENT 
Rua de Santo Antonio n.º 
201 e 303 
PARTICIPA aos seus freguézes que con- 
» tinúa a lsr sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 


de senhora e mantos para os elegantes, 
por atacado e a retalho, (1491) 


dim n.º 13 e 15, proxima & porta da 
sachristia dos Congregados. Para tractar na 
mesma rua n.º 17 e 19, desde o meio dia ús 
[2 horas. (2357) 


dj ENDEM-SE duas ricas moradas 


de casas na rua de S. João Novo 

n.º be 7, do 11, dizimas a Deus, 
com'girandes commodos e lindas vistas. 'Tra- 
cta-so na rua Formosa n.º 154. 


na rua de Cedofoita n.º 336 


e 344: teem de largo 75 palmos o de fun- 

do 272; tracta-se na rua Formosa n.º 17h, 

; (8397) 

ENDE-SE um terreno na 

rua do Principe, junto á 

administração do 3.º bairro, com 178 pal- 

mos de frente paraa rua e 306 de fundo ; 

paga todo elle 208000 réis de pensão e p 

dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de S, Domingos n.º 82. 

oi (1757) 


(2284) 


ENDE-SE uma casa ter- 
rea e outra de um an- 
dar,com bom quintal e agua, 


r 
ralada 


A Meza da confraria do. Senhor de sus da 
Boavista, ereola na capela, dari a do 


dd d | 
(O Censo dio da re ao ESPECIAL DE 6 


Monte Bello, freguezia do mfim, revil a compta de 600 camisas de algodão Corú, |, nor damos quaixoN « do «hs a id 0 Co 
o publico de que n f o não póde h 240m uid brim para calças e 170% do pónc mafrias pd a il PALHA ' q o pisapltãou Noungy [8 sair, 
ver à festividado que se costuma fazer no elas 10; erú para forros. ro guni à qe DE, qtetadagee até o fim do corrante mea do e 


Biagio 


“Espornlr todós os dida pv ahi com= 


oras da menhã, haverá: leilão de dif- Às pessoas aque, convier. comparece-| | € -CASALINIO 
) = 


me- foreritos moveis, sen fo : commodas, mezas, | rão na secretaria do ditosconselho, no“dia 


segundo domingo de-sgosto;.em razão da 
mesma capela se no «omigbras clbo 


aários terem applicad o as suas mordomias | padeir s, armarios, Cams, santos, louças, |31 do corrente 'mez, pelas 10, horas da! ma-| dan b RUA E SANTO ANTONIO — S4 E. BB, 


é despeza Erê La reedificaçãordas mesma, imail bj 10ufss, “objectos de ouro e muilos | nha, com as respeti ctivas amiostras. o | a amnior brevidade “o paca imglez — 
ol “O secretario, a mais quo estarão patentes, tudo pertencente Quartel no Porto;-21-da-julho de matei) COM DEPOSITO! DE FITAS E SORTIMENTO E PLUMAS E FLORES EE bei ROYA (e2ca) 
am] fode EiBens. à José de Amorim, ques retiva, seudo tudo | = Iomão Joaquim itibeiro.deCarvalho;s- IPEM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, vendas de palha & phantasia, cte, É 

RR Sra (2543) | entregue pelo “niáis que dér.” — sal | Alferes de infanteria5, secretario. á Te Chapéus para meninos e meninas de toi os feiti P BIARPM 1 A micro CEA & quer a 7 E 

== Eh lerdo y (473) - (2563) |. Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, -braneos e escuros, iba as i é dar E 
Maria José Tálxéira Lobo Cata TE] | uno % ARIA Martins, solteira, de imaior idade, Lavam se e reduzem-so & moda todas as qualidades do chapéus, (1916): NTE E natos —— 12 À 
* seus filhos veem por estenheio abra LEILAO da freguezia de Lessa do Palmeira, con- & Bristol porra cut A 
decer ús pessoas que tiveram a Dondade| DA MOBILIADO -TLL.Mo SNR, JOÃO | eelho de Bouças, comprou a Manoel Ferrei-| | PIA impreleivalmente no dia 
de assistir ao funeral, das z FR | BAPTISTA DE FREITAS ra, ndinão: da rua do NE o mes- pega ededratiDe pi rs 28: do correm E escuna É leza— 
ve teve lugar no dia 10 do corrente, na | p OMS tanino tário | Ma freguezia, uma morada de casas terreas FERIDA POR ELRI itão Jota Gralmm, 
aaa he og Tiáde y ua Bella da Princeza, ao entrar no: largo com seu quinfal e pogo, Silos ia mesma rua CONFERIDA ELO , eo E 


da Pontinha, n.º 81, defronte da casa 
do ill.mº sur, José Joaquim de Sóuza 
s Moraes 


do Corpo Santo, pela. quantia de duzêntos| | 
la ) dez mil réis, metal sonante; portanto, toda | 
| e qualquer pessoá corta ou incerta qué se | |: 
| BR INTERVENÇÃO DE M.J. T. ONT julgue com direito algum á dita casa o po-| | 
| PRAIGEETETA NO DO Dad Boa Fé derá fazer no preso, 30 dias à contar da data | |. 


sa In- 
E: o dia quinta-feira 30 do cor- | do. presente annunc io, pois lhe não seráat-| | 


estah? a todos o seu recon 
Pedem desculpa, deo 
pátio 


à robimegaa sgryldu 
Plymouth. 
A sahir no dia 25 pi 
enna ingleza — GUBANINOS, cas» 

“pitão William 'Merefield.  “. 
EE) d 
z Agentes Nênilank & Jomés, ras “dos In- 
glezes n.º fim eos 


& ETHICA o MOLESTIAS da PEITO, BRONCBITIS CHRONICA, RHEVMATISMO CHRONICO, 
GITA CHRÔNICA,, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, «aniá 
RAC TIS, DEFINHAMENTO . , DAS CRIANCAS, o. triga AFFECÇ. DES, ESCROFÚLOSAS, 


" «nocêncio Al NERMRd F 
Cardoso de rosa) 8 noz do jalho, pdlas 10 e | tendida qualquer reciomação depois do re- 
sejavam, agradecer pessoal ato a fed E MA orásida manhã, haverá leilão | ferido praso. (2 2558) 
ili.mo* snes. que na nóuito 10 do cor- rde toda a mobilia, lougns; erystaos, 
rente st dignsram assistir o hontar ! comi , objectos de cosinha e outros: mais que 
a-sua presença/o aficio de sepultura qu jo: ditado uma ad antes do indeados 


YM o dia 21 do corrente per- | 


4d deu-se uma pulseira do) | 4 ixamensaravel auperioritado. theraponfi 
las ontras 


Bo. DE FIGADO. DE BAC ACALHAO do, 


xo tal, acla-so incontestavelmente provada por 


Fole dirijasé as 


= to- 
tevs Ingar na: igrejai do Terço à Coridade (Bois) puro aqueça quizor epregar no esorin) ts cinimentes Mem dates” Medicás do Thglatórra, €(do Continente, 6º) uz, ou aoé des- 
pela alma de sua muito presadissima es- tio deste jornal receberá boas ic) erencia is ale venda immeusa quo ficjo tem obtido em Ed me ain PRN f “(2189 


Oo Bati! sd los prinóipias lo 


a RO 


at césioollêneiá! uniformo sam E ias pn DB beira Vegas cautoridade na! 
ds Bicalhao, ele 


Pes lo Pura, D it por este nbio | ARREMATAÇÃO A UEM quizer comprar uma quinta, sita no 
A mao E 


a dd todos O sau clerno, Fecog ) MRENt de procéder-se perante o ; e didi lugar de Quintaes,Ireguezia de Esmoriz, | | Aigratlavol; Edmniso” cam perfeita cilidudo, enio pode dá E: p Samos 
tuo ; ] T reito da comarca/de lSânto Thyrso à ar- prosimo é estação do caminho de ferro, que parilo seus eflkitos “utibos, é inquestiontvelmiento'o minis ceqmoriteo-dis/6loob diGstá clágse, RIA — sairá nó 1º do agosto. 

Os menos! agradecem! cor sito 4 Kcal Alado prado td a | 3º compõe de terra lavradia e matto, toda O0LEO-T RIRO-CLARO; DE FIGADO DE BACALIAO do Dr. de JONGI Quem Quizer carrogir chriju-o 7 4 
jn.MS yneza da miesina Ordem à assis- í “ Neg 1 coberta de agua do rega € aneruge,e um | 46 so vendemos com uma capsula jnetalica estanipada, e Tetidido rolido eo o curinibo é Atsighatura pd Td je doMarp Bo 


S. Barihglomeu de Ervoza, [requezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Pluyr= 
sos cuja propripdade, está situada junto ao 
rio dÁve emas: proximidades da rponde. da) 
Lagoncinha;: é fontil en aguas, mato car, 
voxedo, consistiwdo. 0 seu principal mendi- 


tur de seus Un 3 Consignatovias, Amsar, Harronn, » Cx Sem estas Marcas" 


tencia e todos os” serviços prestados para “o aposento do. casas -tetreas;, rende- am- 
nitalmento 10 carros de pão: falle com/sou 
dono Francisco Pinto Ferreira, morador na 
mesma quinta, até rao dia 15-de egosto do 


corvetile Janio O ebs ob 420007 


nenhnm pode ser no Acompenhia cada! garrafa me Polhel 
aprovação por Goverdos, Testermunltos = da dos mais eminentes Med. 
quero do Olegso! somos 

E UNICOS “coNstaNAráRIOS E AGENTES, 
CANSAR, HARFORD, E, Ca, vt, STRAND, LONDRES. 


gues; conteúdo - Cartas: de 
os Seientificos, e Direoções:|. 


Coispanhia de Seguros, Dopro 


M o dia 29 do corrente mez, Ep 4H mento em fóros impostos em terrenos do pra- EDE -S,aa individo h E Vendo-so nas ineipaes Pharmacias do toda partes do Mundos Laoh solsaqeos 
o uluo que achou, no dia my 
gun Rania inn nen so, adjuntos ásmesma propriedade, a, que! 4 do ge na doado ra uma abit, e do é Fr, arara pita a da Bai parta 
rua dos Tiglezesn pet erarrema-| £ susreptivel de grandes melhoramentos. notado Banco União de réis 20801 DO a queira cipa sigmob ori , A ) a 
fadas dez aeçõ Tesfa o » por fal-|| — Acia-se livre e dsonerada de todo e entregar | na Pia dido E 5 — 7 
Jecnnento, dos sárs. Cosa ER ins da Cruz | pualquer encargo. AS pessoas que desejar ' oh 8 mo (x fe, aganeiro: ui 
e Antonio Lobrençu obtilvos Lib.” “atu “esdlárecimentos “pólen dirigi | pineriedos coa oba Ro A 
Parto, 21 de jul ode 1869. ne rua da Alfandega n.º 13 ou em Santo; Thyr “Alviçaras | 4 | di o 
es STR p) am casa do sur. Antonio José ; “isto E ai teleiraniador ont Ep o? 
F, 00, ernanu nado, UEM achasse duas medalh: q j . 
Da A bi TE fio | AMAR mor) ato tegmudius am grs 7 Et qu outra falsa, contendo esta um retra- E east NA enem biorae dr ido capacidade io q tem 
. 25369) | é y i Braco |to e aquell ntamegtoum braço Dá ma ) | pass ores  commedos. neste, 
Miguel Antonio, Pinto (256) | + Pxposição Agricala, de braga pois vaio p daniantenioug braco | á ra INDUSTRIAL came PESA e da 8 camara, incisivámem, 
À elegação dagrânde commissiolda expo, hontem desde ro eseriptario: dadiligencia da). DE 1861 , Tracta-se com indi mos, rá de Amado 


Companhia de Seguros mo 


Sição agricola de Braga, encarregada de | paga pela praça do Bolhão, ruas Fernan- a sau 


promover a convorrência dos productos d'esta AZ á ico que Lem á em À venda, ssbygionigos de stearina na E 
Pauidado pra ir tn lã Paolo og iii cetiienas] — Rio de Janeiro 
Assemblêa Em dos eo secianistas| la eidade, da ro ia outu Hr prosimo, j (2550) largo fr Em pião kong pah gaba ' À 1 
ú mpashia tem de reunir-se, | convida a todas as pessoas, que quizerem con- e s| ã ra os | o 
nº Di aê anlsslda Búlsa, vparacos fins: mare] correr mesma, a Compaid cem no goverao | Attenção tr “ com toda a conheça, sem o menor risco de incendi u nyenonamentos, Circus eia, O Di belo mit RE Pr 
calos nas cartas /convotutorios, nosidias 22 civil d'esta cidade, desde 1 5 do corrento ; ta, que ços torna preferiveis 1a ontros quaesquer até | hoje; conhecidos, e. di boi e córimmedos tra- 


id 
o” que 'tém para os. o phsshgeros, tando 


eottoo ie] oa sala (senda [o] | primei- tetn causaldo -prejttizos incalenlaveis. Oanninciante promelte a 


Ara. -SE um atnico Pb 


e 27 do enfrente imez. . nua sata 
Porto, '29/dé julho de: ARES. puve ro andar) na praça dos Voluntarios da tinttação do mafur aperfeicoatitento desta manufaciura, até qu n ce Do o Naiel Po 7 praga! Co, 
Dotvingós Manvel. Birrbosa Brandi prodietos que tem de igand rá es Raiíriha n.º 22, que serve para escriptório de | ., Os seus, prey os seguintes, É] capri de Carlos a  Peteteá Casos) 
poaustis “Sberótanios CL cn , Ca mesma sião serão dadas as ius- | algum sor, aivogado, por, Já muitos nixas de carteira | asas)” 
te 2 trucções necessar 7 - annos tem servido de cscriptorio ao, sn. dr. » | 
E SS E > Portu, Li de julho de o 1863, —€ Ramos. (2451) PR pe (e | Bio de Janeiro a 
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